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Cidades

Agentes da crise climática e locus dos desastres 

climáticos

Injustiça climática

Impacto para as populações vulneráveis ς a 

desigualdade agrava o grau de exposição e 

exigem uma abordagem geograficamente 

orientada

Pactos Globais e Planos Locais

Desafio da materialidade nas politicas e planos 

locais

PLANOS DIRETORES NA ERA DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Novos paradigmas



Aspectos políticos e técnicos

Continuidade administrativa e técnica

Gestão integrada de políticas públicas progressistas

Aspectos sociais

Cultura de participação social estabelecida

Aspectos socioterritoriais

Dimensão territorial, geografia local e exclusão social (25% dos habitantes em áreas vulneráveis)

Sistema de Circulação radiocêntrica deficiente, concentração do adensamento construtivo

Concentração de comercio e serviços 

Histórico de desastres

Disputa pelo território

O DESAFIO DE ALTERAR O MODELO DE PRODUÇÃO DAS CIDADES

Experiência de Belo Horizonte



Pressupostos
Plano Diretor como instrumento de desenvolvimento sustentável  - politizado

Participação popular - Conferências de Política Urbana

Fundamentos
Alinhamento aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e a Nova Agenda Urbana

Análise do território a partir do diagnóstico ambiental e climático

Princípios
Sustentabilidade

Redução das desigualdades sócio territoriais

Redução de emissões de GEE e aumento da resiliência urbana

PLANO DIRETOR



PROMOVER  UM NOVO 
ORDENAMENTO TERRITORIAL

DESENVOLVER COM 
SUSTENTABILIDADE

& RESILIÊNCIA

REORIENTAR O 
DESENVOLVIMENTO URBANO

ALIADO AO
TRANSPORTE 

COLETIVO

OBJETIVOS 

INCORPORAR OS 
OBJETIVOS DE 

DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL 

SIMPLIFICAR 
A LEGISLAÇÃO



Fundamentos Técnicos
Diagnóstico de Capacidade de Suporte  | Restrição Ambiental

Risco Geológico Declividade e Áreas de 
preservação permanente

Áreas potenciais para
recarga de aquíferos

Vegetação arbórea e rasteira



Fundamentos Técnicos
Diagnóstico de Capacidade de Suporte  | Potencial de Ocupação

Densidade demográfica Densidade construtiva Acessibilidade ao centro Acessibilidade interna



Fundamentos Técnicos
Diagnóstico de Capacidade de Suporte  | Potencial de Ocupação

Concentração de população de 
baixa renda

Áreas consolidadas Impedimentos



Fundamentos Técnicos
Diagnóstico de Capacidade de suporte  | Síntese

Restrições Ambientais Potencial de ocupação Capacidade de suporte
Subsídios para a definição dos novos zoneamentos



Adensamento
construtivo  atual

Direcionamento do 
Adensamento 
construtivo e 
populacional 
proposto

Estrutura 
Urbana  
desejada

Fundamentos Técnicos
Diagnóstico de Capacidade de suporte  | Estrutura Urbana Desejada



V Comitê Municipal sobre Mudanças Climáticas e Ecoeficiência (2006)

V Política Municipal de Mitigação dos Efeitos da Mudança Climática (2011)

V Plano de Redução de Emissões dos Gases de Efeito Estufa - PREGEE (2013)

V Análise de Vulnerabilidade às Mudanças Climáticas (2016)

V 5º Inventário de Emissões de GEE (2021)

V 7º Inventário de Emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE) (2025)

V Plano Local de Ação Climática (2024)

POLÍTICA CLIMÁTICA EM BELO HORIZONTE



Av. Cristiano
 Machado

Bairro 
Cidade Jardim

Av. Tereza 
Cristina

44%
do território 

de Belo Horizonte está 

IMPERMEABILIZADO

144 áreas 
Estima-se que existam 

com elevado risco de 
inundação na cidade 

Em decorrência das 

alterações 

climáticas, a 

tendência é haver um

 aumento de 

32% 
em problemas 

associados a 

chuvas 

intensas 
em Belo Horizonte.

SITUAÇÃO
IMPERMEABILIZAÇÃO E
ENCHENTES



SITUAÇÃO
VULNERABILIDADE

As regionais Noroeste, Oeste e Nordeste 
são aquelas com os maiores aumentos de bairros 
vulneráveis. 

Em 2030, estima-se que o número de bairros 

com alta vulnerabilidade sofrerá um acréscimo de 

60% totalizando 331 bairros.

O eixo Sul apresenta uma maior sensibilidade 

biofísica aos deslizamentos por sua constituição 
geológica e geomorfológica. 

Existe uma tendência em que a porção Norte 
se apresente mais impactada por aumentos de 
temperatura, o que favorece as ocorrências de 
dengue e de ondas de calor. 

As inundações agravam-se de forma distribuída pelo território.



ESTRATÉGIAS



Estratégias

VRequalificação Ambiental e Resiliência

VCidade compacta e descentralizada

VDesenvolvimento Orientado pelo Transporte Sustentável

VGestão da valorização do solo urbano

VHabitação de Interesse Social  como tema articulador das demais estratégias

VQualificação urbana e Preservação do Patrimônio Cultural

PLANO DIRETOR



FUNDAMENTOS

Alinhamento com a Nova Agenda Urbana e com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável



PA1

PA2

PA3
Conexões Fundo de 
Vale
Conexões Verdes

Gradação 
de Proteção

Proteção dos fundos de vale com restauração 
da qualidade dos cursos d'água,  intervenção 
em áreas de preservação e formação de parques 
lineares

áreas  de
Conexão  
Fundo  de  Vale

11,9
km²=

Conexões 
arborizadas 

entre áreas de preservação e 
conservação ambiental, ou 

espaços livres de uso público

Aumento  
de 

40km²
de  área de 
proteção 
na cidade

94

km930

Conexões Verdes:
Compatibilização de ocupação e 

atributos ambientais

Conexões de Fundo de Vale: 
Preservação e Uso público

ESTRATÉGIAS
MEIO AMBIENTE, ADAPTAÇÃO E RESILIENCIA



ESTRATÉGIAS
MEIO AMBIENTE

MITIGAÇÃO, ADAPTAÇÃO E RESILIENCIA

Taxa de 
permeabilidade 
desassociada do 

zoneamento 
definida em função 
das características 

das bacias

Dispositivos de drenagem 
associados a taxas de 

permeabilidade 
Caixa de captação

Jardim de chuva

Selo Sustentabilidade ambiental 

cidade como 
sistema de 
drenagem



ESTRATÉGIAS
CIDADE COMPACTA

DOTs

Direcionamento do 
adensamento para 
corredores e 

centralidades

Descentralização
 comércio e serviços

Corredores de 
transporte coletivo

UVQ: Unidades de 
Vizinhança Qualificada



Área de
fruição pública

Av. Waldomiro Lobo

Av. Sinfrônio Brochado

ESTRATÉGIAS
CENTRALIDADES

Alternativas de tratamento de 
espaços de transição 

Estímulo de apropriação coletiva 
das áreas públicas

Incentivo à adoção de praças e 
áreas verdes

Qualificação por meio de 
fachada ativa

Av. Vilarinho

Av. Silva Lobo



A Outorga Onerosa 
viabiliza habitação e 
melhorias urbanísticas

Parte da outorga 
destinada para o 
Fundo Municipal de 
Habitação Popular 
(FMHP)

Parte da outorga 
destinada para o Fundo 
de Desenvolvimento 
Urbano das Centralidades 
(FC)

CAbas = 1,0 

CAmax

Possibilidade 
de superação 
do CA=1 
vinculada à

- ODC
- BPH
- TDC
- Gentileza Urbana

CAmin

Centralidades Locais e Regionais

ESTRATÉGIAS
GESTÃO DA VALORIZAÇÃO DO SOLO


